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RESUMO  
 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar parâmetros fitossociológicos da estrutura da regeneração natural a 
fim de caracterizar o estado da regeneração natural das espécies arbóreas na área de manejo da Associação 
Virola Jatobá, Anapú, PA. A fitossociologia é uma ferramenta que determina as espécies mais importantes, os 
fatores qualitativos e quantitativos de uma comunidade, além de auxiliar em um melhor conhecimento sobre as 
características ecológicas das espécies. O estudo foi realizado no município de Anapú, no sudeste do Pará. Os 
dados foram obtidos a partir do inventário amostral em cinco parcelas permanentes (PPs), divididas em 100 
subparcelas de cada PPs, foram mensurados todos os indivíduos incluídos nas classes árvore, arvoreta e vara. 
Os dados foram processados no software MFT. No presente estudo foram analisados apenas os indivíduos de 
classe vara (indivíduos 5 cm > DAP ≥ 2,5cm). As espécies encontradas totalizaram 68,23% da riqueza, a 
população obteve uma abundância de 1.008 indivíduos/ha, sendo que 12 espécies correspondem 50% da 
abundância total. O índice de valor de importância é útil para identificar a estrutura florestal, relacionando com 
os aspectos ambientais, cinco espécies ocuparam 69,19% do IVI da comunidade, esse valor de importância com 
a fitossociologia, fornecem informações sobre a composição dos estratos florestais e das funções que aa 
espécies desempenham. O valor de índice de Shannon é o mais usual, expressa diretamente o valor da 
diversidade e o encontrado foi de 1,66 nats-¹, indicando que a área não possui uma diversidade tão elevada. No 
local estudado foi possível observar que a regeneração natural está em equilíbrio garantindo a contínua 
perpetuação das espécies na área. 
 
Palavras-chave: Associação Virola-Jatobá. Floresta juvenil. Regeneração florestal. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O Brasil possui uma alta diversidade de espécies vegetais devido a sua variedade de 

ecossistemas, com mais de 15 mil espécies que compõem a flora amazônica (TER STEEGE, et al., 2015). 

Entretanto, ainda têm-se pouco conhecimento florístico devido à região apresentar algumas características como 

complexa dinâmica, intensos processos ecológicos e barreiras geográficas que dificultam seu estudo e uso de 

maneira sustentável (HOPKINS, 2007). 

 O bioma amazônico contém 40% do remanescente de floresta tropicais úmidas do mundo, 

exercendo um papel importante na manutenção da biodiversidade (LAURANCE, et al., 2001). A floresta 

tropical apresenta um desafio pelo seu ecossistema complexo, várias remanescentes localizam-se em fase de 

sucessão natural secundária, fragmentados, alterados e pobres. Mesmo assim, é um recurso natural muito 

importante, onde as gerações podem usar, via conservação por meio da regeneração natural (SANTOS & 

JARDIM, 2012). 

 A regeneração natural é uma forma de renovação de uma floresta, as espécies apresentam 

mecanismo que possibilita a perpetuação no ambiente, além de apresentar uma importância significativa na 

evolução das espécies arbóreas, relacionando com o ambiente no qual se desenvolve (PIMENTEL et al., 2007). 

Processo onde as florestas que sofreram perturbações poderão alcançar as características de uma floresta 

madura (SAPORETTI JR et al., 2016). 

 É importante o estudo da composição florística e a estrutura fitossociológica da formação das 

florestas, pois ajuda na compreensão das estruturas florestais, parâmetros indispensáveis para o manejo e 

regeneração das comunidades (CHAVES et al., 2013), devido a complexidade destas formações florestais, 

ligada à sua grande extensão territorial e diversidade do clima e do solo (SAPORETTI JR et al., 2016). 

 A fitossociologia é uma ferramenta que serve para determinar as espécies mais representativas de 

uma comunidade, sendo viável, através do levantamento, determinar o grau de hierarquização e avaliar suas 

necessidades para a preservação e conservação dos recursos florestais (CHAVES et al., 2013).  Proporciona 

também a identificação dos fatores quantitativos e qualitativos de uma comunidade, podendo assim determinar 

a frequência, abundância, dominância e valor de importância de uma espécie (GIÁCOMO et al., 2013). 

O levantamento fitossociológico possibilita informações sobre a distribuição espacial de cada espécie, 

gerando conhecimento sobre as características ecológicas das espécies dos grupos ecológicos, dispersão e forma 

de vida (DIAS, 2005; HOSOKAWA et al., 2008). O objetivo do presente estudo foi avaliar parâmetros 

fitossociológicos a fim de conhecer a estrutura da regeneração natural em uma área de Manejo Florestal. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo localiza-se na Unidade de Produção Anual (UPA-6) na Área de Manejo Florestal 

(AMF) do Projeto de Desenvolvimento Sustentável Virola-Jatobá no município de Anapú no sudoeste do estado 

do Pará com 02º 56‘47,81‘‘ S e 51‖17‘04,98‘‘ W. 

Os dados utilizados foram obtidos no inventário amostral realizado em cinco parcelas permanentes (PPs) 

distribuídas em cinco unidades de trabalho (UTs) da UPA-6. As parcelas apresentam formato quadrado com 

dimensões de 100 m x 100 m (1 hectare) e divididas em subparcelas de 10 m x 10 m (Figura 1).  

Nas parcelas, os indivíduos mensurados no intervalo 5 cm ≤ DAP ≥ 2,5 cm foram denominados de vara. 

Já os indivíduos com diâmetro no intervalo de 10 cm ≤ DAP ≥ 5 cm foram denominados de arvoreta. E por fim, 

os indivíduos arbóreos e palmeiras com DAP ≥ 10 cm (diâmetro medido a 1,30 m do solo), foram incluídos na 

categoria árvore. 

Os indivíduos classificados como árvore foram inventariados na área total da parcela (100 subparcelas). 

As arvoretas apenas em 20% da área (20 subparcelas) e para os indivíduos da categoria vara a área acumulada 

por parcela foi de 5%, seja em 20 subparcelas com dimensões de 5 m x 5 m.  Todos os indivíduos foram 

mensurados, identificados com plaquetas metálicas contendo o número da parcela, da subparcela e o número do 

indivíduo. Os parâmetros como forma do fuste e luminosidade da copa foram analisados de acordo com a 

metodologia descrita por Silva et al. (2005). 

Houve a identificação botânica in loco, e nos casos de dúvida, coletou-se o material fértil e encaminhou-

se para o Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental para posterior identificação. 
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Figura 1 - Croqui de uma parcela permanente (100 m x 100 m), numeração de subparcelas, 10 unidades (10 m x 10 m), 
nas quais são inventariadas as árvores DAP ≥10cm. Em 20 subparcelas (10m x 10m) localizadas nas áreas destacadas com 

um quarto da área delimitação da parcela (5 m x 5 m) destacado em verde-claro, foram amostradas as arvoretas com 10 
cm ≤ DAP ≥ 5 cm da regeneração natural e nas áreas destacadas em verde-claro (5m x 5m) representam as subparcelas 

para o inventário dos indivíduos denominados varas com 5 cm ≤ DAP ≥ 2,5. 

 
Fonte: CASTRO et al., 2017. 

Análise de dados 

Os dados do inventário florístico realizado em parcelas permanentes na UPA 06, ano de 2015 foram 

processados no software MFT (Monitoramento de Florestas Tropicais), exportados e analisados em planilhas 

eletrônicas no Microsoft Office Excel. Para a análise fitossociológica do presente trabalho, considerou-se 

apenas os indivíduos da classe vara com 5 cm < DAP ≥ 2,5 cm e determinou-se Frequência Absoluta (FA), 

Frequência Relativa (FR), Densidade Absoluta (DA), Densidade Relativa (DR), Dominância Relativa (DR), 

Índice de Valor de Importância (IVI), Índice de Valor de Cobertura, distribuição diamétrica e Índice de 

Shannon (H‘). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aspectos florísticos 

Na amostragem realizada de parcelas permanentes em área total acumulada de 2.500m² para indivíduos 

com 5 cm < DAP ≥ 2,5 cm totalizou-se 252 indivíduos com uma área basal total de 1,0 m²/ha-¹, distribuídos em 
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um total de 27 famílias, com uma a identificar, 61 gêneros com 3 não identificados e 58 espécies com 25 

indivíduos não identificados. As dez famílias (Figura 2) com maior riqueza de espécies foram Fabaceae (20), 

Lecythidaceae (6), Annonaceae (6), Sapotaceae (5), Violaceae (4), Myristicaceae (4), Burseraceae (4), 

Lauraceae (3), Boraginaceae (3) e Myrtaceae (3) que juntas somaram 58 espécies ou 68,23% da riqueza da área 

total amostrada. 

Na análise da riqueza de espécies nas famílias presentes na área, a Fabaceae apresentou 23,52% do total 

da comunidade amostrada (figura 2), corroborando com resultados encontrados por Pinheiro et al. (2007) no 

município de Paragominas e por Costa et al. (2002) no oeste do estado do Pará, que também encontraram 

grande número de indivíduos pertencentes às famílias Fabaceae, Lecythidaceae e Sapotaceae. 

Figura 2 - Famílias mais representativas em número de indivíduos na UPA-6 em Anapú, Pará.  
 

 
Fonte: CASTRO et al, 2017. 

A população obteve uma abundância total de 1.008 indivíduos/ha, sendo Cordia goeldiana Huber (76 

ind.ha-1), Inga capitata Desv. (64 ind.ha-1), Pausandra trianae (Müll.Arg.) Baill. (60 ind.ha-1), Talisia sp. (60 

ind.ha-1), Rinorea flavescens (Aubl.) Kuntze (56 ind.ha-1), Aspidosperma sp. (44 ind.ha-1), Amphiodon effusus 

Huber (44 ind.ha-1), Eschweilera sp. (36 ind.ha-1), Talisia macrophylla (Mart.) Radlk. (36 ind.ha-1) e Casearia 

javitensis Kunth (28 ind.ha-1) as espécies mais abundantes na área. Essas dez espécies (figura 3) acumularam 

504 ind.ha-1 correspondendo a 50% da abundância total. 
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Figura 3 - Distribuição das 10 (dez) espécies mais abundantes mensuradas na Área de Manejo Florestal em Anapú, Pará. 

 

Fonte: CASTRO et al, 2017. 
 

 O índice de valor de importância obtido a partir dos parâmetros como frequência, densidade e 

dominância é muito útil para separar as diferentes tipologias florestais e para relacioná-las a aspectos ambientais 

como afirma Martins (1991). A tabela 1 apresenta as dez (10) espécies com maiores índices de valor de 

importância e cobertura, respectivamente. 

Cinco espécies ocuparam 69,19% do IVI da comunidade florestal sendo Rinorea flavescens, a que 

apresentou o maior índice de valor de importância e índice de valor cobertura, com 18,25% e 15,37% 

respectivamente. 

De acordo com Longhi et al. (2000) a avaliação da regeneração natural pode ser feita por meio da 

frequência e da densidade da espécie. Onychopetalum amazonicum apresentou maior frequência com 3,59% e 

Rinorea flavescens, a espécie que apresentou maior densidade com 76 ind.ha-1 na área de estudo. 
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Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos das dez espécies mais importantes (IVI) na área de floresta de terra firme no 
município de Anapú, PA. Onde, N = o nº total de indivíduo mensurado da espécie; Fr (%) = Frequência relativa da 

espécie; AB = Área basal (ind.ha); DoR (%) = Dominância Relativa; Abund. = Abundância da espécie (ind/ha); DR (%) 
Densidade relativa da espécie; IVC = Índice de Valor de Cobertura; IVI = Índice de Valor de importância. 

Espécie N Fr (%) AB DoR (%) Abund DR (%) IVI IVC 

Rinorea flavescens 19 2,87 0,07 7,83 76 7,53 18,25 15,37 

Sagotia racemosa 15 2,87 0,05 5,84 60 5,95 14,67 11,79 

Licania canescens 16 2,87 0,05 5,43 64 6,34 14,66 11,78 

Eschweilera sp. 15 2,87 0,05 5,79 60 5,95 14,62 11,74 

Zygia racemosa 14 2,15 0,06 6,46 56 5,55 14,17 12,01 

Pouteria sp. 11 2,87 0,04 4,86 44 4,36 12,10 9,22 

Onychopetalum amazonicum 9 3,59 0,03 3,38 36 3,57 10,55 6,96 

Rinoreocarpus ulei 11 2,87 0,03 3,27 44 4,36 10,52 7,64 

Inga sp. 9 2,87 0,03 3,97 36 3,57 10,42 7,54 

Vouacapoua americana 7 2,87 0,03 3,47 28 2,77 9,13 6,25 

Total parcial 126 28,77 0,50 504 50,34 50 129,12 100,34 

Total 252 50,4 1,0 100 1008 100 300 200 
Fonte: CASTRO et al, 2017. 

 

O valor de importância e a fitossociologia fornecem informações sobre a composição florística dos 

estratos que compõem a floresta, no sentido vertical, e da função que as espécies desempenham em cada um 

desses estratos (HOSOKAWA et al. 2008). 

O valor do índice de Shannon & Wiener (H‘), que é o mais usual, expressa diretamente o valor da 

diversidade. Em florestas tropicais varia de 3,83 a 5,85, sendo considerado alto para qualquer tipo de vegetação 

(KNIGHT, 1975). No presente estudo foi encontrado um valor de 1,66 nats-1, abaixo de 2, 13 nats-¹, valor 

encontrado por Kanieski et al. (2012) ao analisar a regeneração natural em São Francisco de Paula. Altos 

valores de índice de Shannon indicam que a área possui uma elevada diversidade florística, o que não corrobora 

com o valor encontrado para a análise da regeneração natural no município de Anapú. 

 
Estrutura diamétrica 

Na distribuição diamétrica da população, os diâmetros apresentaram amplitude mínima e máxima de 2,5 

cm a 4,9 cm, respectivamente, tendo sido divididos em cinco classes com 5 cm de amplitude (figura 4). A 

concentração de indivíduos nas duas classes iniciais indica alto grau de regeneração da área, devido a presença 

de alta densidade de indivíduos jovens. 



  
 
 
 
 

128 
Realização:  
 

  

Belém (PA), 29 de novembro a 1 de dezembro 2017 
ISSN 2316-7637 

Notou-se que 25,9% (65 indivíduos) possuem diâmetros entre 2,5 cm e 2,9 cm enquanto que apenas 

11,55% (29 indivíduos) possuem os maiores diâmetros compreendidos entre 4,5 cm e 4,9 cm. Dornele e 

Negrelle (2000) afirmam que os indivíduos presentes nas menores classes são os que garantem a manutenção da 

população, mesmo sofrendo maiores taxas de mortalidade. Complementando, Longhi et al. (2000), ao 

afirmarem que quanto maior o indivíduo, maior será a possibilidade de sobreviver na área sendo assim um 

modo de avaliar a regeneração. 

Figura 4 - Distribuição diamétrica da população na Área de Manejo Florestal em Anapú, Pará. 
 

 
Fonte: CASTRO et al, 2017. 

 

4. CONCLUSÃO 

Após a análise dos resultados onde se encontrou 58 espécies, totalizando 68,23% da riqueza da área 

total, a família Fabaceae apresentou 23,52% do total da comunidade, mostrando um número elevado de 

indivíduos da família. Rinorea flavencens, Sagotia racemosa, Licania canescens, Eschweilera sp., Zygia 

racemosa, Pouteria sp., Onychopetalum amazonicum, Rinoreocarpus ulei, Inga sp. e Vouacapoua americana 

apresentaram os maiores índices de valor de importância e cobertura, fornecendo informações sobre a 

composição florística e função ecológica de cada espécie. O valor de Índice de Shannon foi abaixo do valor 

encontrado para florestas tropicais, indicando que a área possui uma baixa diversidade florística. A maior 

presença de indivíduos nas classes iniciais da distribuição diamétrica indica o alto grau de regeneração natural 

da área, garantindo a manutenção da população. 
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